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Catálogos & Bibliografias: evolução 
histórica do trabalho de controle bibliográfico

Catalogues & Bibliographies:
historical evolution of the bibliographic control

MARIA CRISTINA BELLO FERREIRA PINTO *

Evolução histórica do controle bibliográfico, 
apresentando e analisando fatos, discutindo a 
dicotomia entre os processos de catalogação e bi
bliografia e os problemas resultantes.

1. INTRODUÇÃO

A necessidade de mostrar a evolução dos dois 
instrumentos de controle bibliográfico —  catálogos e 
bibliografias —  evidenciou-se quando a Escola de Biblio
teconomia da Universidade Federal de Minas Gerais, na 
reforma de seu currículo pleno, criou a disciplina Trata
mento da Informação I, que faz parte da área Controle 
Bibliográfico dos Registros do Conhecimento. Essa dis
ciplina prepara o profissional para a criação e gerência 
dos instrumentos de controle bibliográfico.

A análise dos fatos históricos relativos ao controle 
da informação tem o objetivo de avaliar e aproveitar toda 
a experiência acumulada ao longo dos anos, visando 
uma melhor compreensão «do que fazemos» e do «por 
que fazemos» em termos de controle bibliográfico.

Essa evolução é mostrada em quadros, apresen
tando os fatos e uma análise global de cada período 
histórico. Aconselha-se que o texto seja examinado hori
zontalmente: lendo-se a análise, deve-se procurar os 
fatos correspondentes ao período.

* P ro fe s s o ra  da Esco la  de B i b l i o t e c o n o m ia  da UFMG.
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FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S
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—  Sec. II A D  G A LE N O
« D e  lib r is  p r o p r i is  lib e r»  
A u to b ib l io g r a f ia

—  Sec. X V II A .C . B ib lio te c a  de  
A K K A D E ; S e m ita  S a rg ã o  1; o 
b ib lio te c á r io  IB N IS S A R U  fa z  o 
in v e n tá r io  e m  ta b le te s  de  b a rro .

—  B ib lio te c a  de  E D F U -E g ito -C o le ção  
in v e n ta r ia d a  nas  p ró p r ia s  
p a re d e s .

z
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25 0  AC  C a lim a c u s , b ib l io te c á r io  de  
A le x a n d r ia  c o m p ila  se u  P IN A K E S . 
B ib lio g r a f ia  da  l i te ra tu r a  g rega?  
C a tá lo g o  da  b ib lio te c a ?

1.
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—  Sec. X I II  m o s te iro s  in g le s e s  
fa z e m  u m a  te n ta t iv a  d e  u m  
c a tá lo g o  c o le t iv o  « R e g is tru m  
l ib ro ru m  A n g lia e » .

—  Sec. X IV  U so  d e  s ím b o lo s  p a ra  
lo c a liz a ç ã o  de  liv ro s  nas  
e s ta n te s , in d ic a ç ã o  de  e d içõ e s  
de  u m a  o b ra  e in d ic a ç ã o  de  
o b ra s  e n c a d e rn a d a s  ju n ta s .

ANÁLISE

O uso  a f ic ie n te  d o s  re c u rs o s  de  u m a  
b ib lio te c a  d e p e n d e  e s s e n c ia lm e n te  da  
o rg a n iz a ç ã o  do se u  m a te r ia l.  E s te  é 
u m  a x io m a  tã o  c o n h e c id o  n a  A n t ig ü id a d e  
co m í)  n o s  n o sso s  d ia s . A s s im , d e sd e  q u e  
o h o m e m  c o m e ç o u  o  re g is t ro  de se u s  
c o n h e c im e n to s ,  a p a re c e  s im u lta n e a m e n te  
a p re o c u p a ç ã o  c o m  o c o n t ro le  d e s te s  
re g is t ro s .  O s p r im e iro s  c a tá lo g o s  e 
b ib l io g r a f ia s  e ra m  p u ra m e n te  lis ta s  
in v e n ta r ia is  e nã o  in s tru m e n to s  
b ib lio g rá f ic o s .  N a s  b ib l io g r a f ia s  a ê n fa s e  
e ra  d a d a  aos  a u to re s  e nã o  aos  liv ro s , 
ou  se ja , e ra m  b io b ib lio g ra f ia s .

A té  a in v e n ç ã o  d a  im p re n s a  as 
b ib l io g r a f ia s  e ra m  p ra t ic a m e n te  
in e x is te n te s . O o e q u e n o  n ú m e ro  de  
d o c u m e n to s  e seu  u so  re s tr i to  não  
e x ig ia m  c o m p ila ç õ e s  b ib lio g rá f ic a s .  Os 
c a tá lo g o s  de b ib lio te c a s  c o n s t itu ía m  os 
ú n ic o s  t ip o s  de  lis ta s  b ib lio g rá f ic a s ,  
c a ra c te r iz a n d o -s e  pe la  té c n ic a  p o u co  
e la b o ra d a , f a lta  de  a r ra n jo  e t ra n s c r iç ã o  
s u c in ta  e p o u co  p re c is a  de t í tu lo s ,  
q u a n d o  e s te s  e x is tia m .

(continua)
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B I B L I O G R A F I A S C A T Á L O G O S

—  IN V E N Ç Ã O  D A IM P R E N S A —  1498 - A LD O  M A N U C IO
P r im e iro  c a tá lo g o  im p re s s o ;

—  JO H A N N  T R IT H E IM c a tá lo g o  de v e n d a  d o s  liv ro s
1494 - « L ib e r  de s c r ip to r ib u s im p re s s o s  e m  su a  o f ic in a .

X e c c le s ia s t ic is » « L ib r i G ra e c i Im p re s s i» .

d 7 .0 0 0  t í tu lo s ;  9 8 2  a u to re s

</) 1495  - « C a ta lo g u s  i l lu s t r iu m  
v ir o r u m  G e rm a n ia e »
Pode s e r  c o n s id e ra d o  a p r im e ira  
b ib l io g r a f ia  n a c io n a l.

—  S Y M P H O R IE N  C H A M P IE R —  A N D R E W  M A U N S E L L
150 6  ■ «D e m e d ic in a e  c ia re s 1595 - « C a ta lo g u e  o f  E n g lis h
s c r ip to r ib u s »

—  K O N R A D  G ESNER

P r in te d  B o o ks»
Já a p re s e n ta  u m a  s is te m a t iz a ç ã o :

1545 - « B ib l io th e c a  U n iv e rs a lis » * e n tra d a  p e lo  s o b re n o m e ;
> 1 .000  t í tu lo s ;  3 .0 0 0  a u to re s

diil
</>

T e n ta t iv a  d e  u m a  b ib lio g ra f ia * e n tra d a  d e  o b ra s  a n ô n im a s

u n iv e rs a l,  a r ra n ja d a  p o r  a u to r ,  
c o m  ín d ic e  de  a s s u n to .

p e lo  t í tu lo  e /o u  a s s u n to ;

*  o b ra s  t ra d u z id a s  e n tra m  p e lo

—  M E S S K A T A LO G E S
1 5 6 4 -C o m e ç a m  a s e r  p u b lic a d o s  
c a tá lo g o s  d e  l iv re iro s  p a ra  
v e n d a  nas  fe ira s  na  A le m a n h a .

a u to r  e ta m b é m  p e lo  t ra d u to r .

C o m  a in v e n ç ã o  d a  im p re n s a  c re s c e m  
b a s ta n te  os  a c e rv o s  d a s  b ib lio te c a s  e 
liv ra r ia s ,  q u e  p re c is a m  a s s im  d e  u m a  
o rg a n iz a ç ã o  m a is  c u id a d o s a . C o m e ç a m  
a se  u s a r  t i t u lo s  p a ra  id e n t if ic a ç ã o  
d a s  o b ra s .

P ro l ife ra m  a s  b ib lio g r a f ia s /c a tá lo g o s  c o m  
f in a l id a d e  c o m e rc ia l.  O c o m é rc io  liv r e ir o  
f lo re s c e  na  A le m a n h a . A p a re c e m  as fe ira s  
d e  liv ro s , f ic a n d o  fa m o s a s  as  d e  L e ip z ig  
e F ra n k fu r t.
G ESN ER s u g e re  q u e  sua  b ib l io g r a f ia  
« B ib i io th e c a  U n iv e rs a lis »  se ja  u sa d a  c o m o  
c a tá lo g o  p e la s  b ib lio te c a s ,  
a c re s c e n ta n d o -s e  n ú m e ro s  d e  c h a m a d a  
qu e  p o s s ib il ite m  a lo c a liz a ç ã o  das  
o b ra s  nas  e s ta n te s . V e m o s , no  t ra b a lh o  
de  M A U N S E L L , as  p r im e ira s  p re o c u p a ç õ e s  
co rrí a p a d ro n iz a ç ã o  da d e s c r iç ã o  
b ib l io g r á f ic a .
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FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  U so  do  te rm o « B IB L IO G R A F IA » —  B ib lio te c a  d e  O x fo rd
s ig n if ic a n d o  « l is ta  d e  liv ro s » . re o rg a n iz a d a  u s a n d o  c a tá lo g o

—  G A B R IE L  N A U D É c la s s if ic a d o  e ín d ic e  de  a u to r
_ 1633 - « B ib l io g ra p h ia  p o lít ic a » a rra n ja d o  p o r  s o b re n o m e .
>
X 1642 - « B ib l io g ra p h ie  p o lit iq u e » —  B O D L E IA N  L IB R A R Y

—  H A LLE R V O R D C o n s id e ra ç õ e s  s o b re  in c lu i r  na

(0
1676  - « B ib l io th e c a  c u r io s a » , c ita ç ã o :
p r im e ira  b ib l io g r a f ia  c r ít ic a . * ta m a n h o  d o  liv ro ;

—  P r im e ira s  b ib l io g r a f ia s  n a c io n a is * n o m e  d o  e d ito r;
n ã o  p e r ió d ic a s  ( In g la te r ra , * m e n c io n a r  fa lta  d e  lo c a l
F ra n ça , I tá l ia ) . e d a ta .

—  D IO G O  B A R B O S A  M A C H A D O —  1791 - 1? c ó d ig o  n a c io n a l de
1 74 1 -1 759  « B ib l io th e c a  L u s ita n a » c a ta lo g a ç ã o  - F rança .
M a is  u m a  b io b ib lio g ra f ia  d e  q u e In s tru ç õ e s  d o  g o v e rn o  f ra n c ê s
u m a  b ib lio g ra f ia In c lu ía  in fo rm a - p ó s -re v o lu ç ã o  p a ra  o rg a n iz a ç ã o
çõ e s  s o b re  os a u to re s  p o r tu g u e - d a s  b ib lio te c a s .  Foi a p r im e ira
ses e s e c u n d a r ia m e n te  c ita v a e x p e riê n c ia  c o m  c a tá lo g o s  em
s u a s  o b ra s . f ic h a s  e já  e s ta b e le c ia  re g ra s

!É
C.

 X
V

III

—  176 3 -1 793  - 
« B ib l io g ra p h ie  
in s tru t iv e »

—  1771 -1 777  - 
« B ib l io th e c a v e rd a d e ira s

p a ra :

* E n tra d a  p e lo  a u to r ;
* R e g ra s  p a ra  lo c a liz a ç ã o ;
* E s ta b e le c im e n to  de  
re fe rê n c ia s .

b o ta n ic a , b ib lio g ra f ia s . —  G ra n d e s  b ib lio te c a s  c o m e ç a m  a
a n a tô m ic a , im p r im ir  se u s  c a tá lo g o s :

c h iru rg ic a , * 173 8  - O x fo rd
m e d ic in a e * 1743-53  - B ib lio th e q u e
p ra c t ic a e » . R o ya le -P a ris

—  176 3 -1 769  - « C a ta lo g u e  
h e b d o m o d a ire  des  liv re s

* 174 7-5 6  - B ib lio te c a  do  
V a tic a n o /R o m a .

n o u v e a u x  q u e  se p u b lie n t  en
F ra n ce  e t chez 1 'é tra n g e r» .
P ro d e c e s s o r d a  « B ib l io g ra p h ie  de
Ia F ra n ce .»

ANALISE

A  b ib l io g r a f ia  re ce b e u  g ra n d e  im p u ls o  no 
s é c u lo  X V II. C o n t in u a m  a s e r  p u b lic a d a s  
as  b ib l io g r a f ia s  c o m e rc ia is  e ta m b é m  as 
b ib l io g r a f ia s  e s p e c ia liz a d a s , sm 
d e c o rrê n c ia  d a  c iê n c ia  e x p e r im e n ta l q u e  
se  in ic ia  n e s ta  épo ca .
Os c a tá lo g o s  d a s  b ib lio te c a s  sã o  im p re s s o s  
e já  a p re s e n ta m  a lg u m a  s is te m a t iz a ç à o  
v is a n d o  fa c « li ta r  o  seu  u so  e d e s c re v e r  
as  o b ra s  d e  a c o rd o  c o m  c e r to s  p a d rõ e s .

F irm a -s e  o te rm o  b ib l io g r a f ia  c o m  se u s  
s ig n if ic a d o s  a m p lo  e re s tr ito :  o p ro d u to  
e a té c n ic a  ou  a c iê n c ia  C om  o 
c re s c im e n to  d o  n ú m e ro  d e  lis ta s ,  há  
n e c e s s id a d e  e v id e n te  d e  s is te m a t iz a ç à o  
d o  c a m p o  em  te rm o s  de  c o m p ila ç ã o  e 
a p re s e n ta ç ã o . O e s p í r ito  d a  é p o c a , q u e  
le v a v a  o h o m e m  à b u s c a  d e  u m  
c o n h e c im e n to  m a is  c la ro , m a is  c ie n t i f ic o ,  
re s u lto u  ta m b é m  n o  a p a re c im e n to  de 
v á r io s  e s q u e m a s  d e  c la s s if ic a ç ã o  
b ib lio g rá f ic a .

A p a re c e m  as p r im e ira s  v e rd a d e ira s  
b ib lio g ra f ia s ,  e v o lu in d o  de  s im p le s  
lis ta g e n s  d e  a u to re s ;  já  há p re o c u p a ç ã o  
c o m  o c o n t ro le  da  p ro d u ç ã o  c ie n tí f ic a .

A  b ib l io g r a f ia  se f i r m a  c o m o  in s tru m e n to  
p r im o r d ia l ,  no  c o m é rc io  l iv re iro ,  
d e s e n v o lv e  m é to d o s  p ró p r io s  e m a n e ira  
d e  e x p re s s ã o  A u m e n ta m  o n ú m e ro  de  
b ib l io g r a f ia s  e s p e c ia liz a d a s .
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1 FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  1810  - . « B ib l io g ra p h ie  de  Ia —  1841 - P A N IZZ I ■ B r it is h  M u s e u m
F ra n c e »  c o m e ç a  a s e r  p u b lic a d a «91 R e g ra s»  - C o n s id e ra d o  o 1?

e c o n t in u a  a té  h o je . d o s  m o d e rn o s  có d ig o s .

—  1810 - B R U N E T  « M a n u e l du
u s u á rio  é na o b ra  e nã o  no

lib r a ir e  e t de  1 'a m a te u r des
liv ro ;  p re v ia  o e s ta b e le c im e n to

liv re s » . T e n ta t iv a  de  re p e r tó r io  
u n iv e rs a l.  5. ed. 1860.

de  re fe rê n c ia s  no c a tá lo g o .

—  183 0  • « P h a rm a c e u tis c h e s —  1852 - JEW E T «O n th e
C e n tra l-B la t t»  C o n tro le  da c o n s tru c t io n  o f  c a ta lo g u e s » .
l i te ra tu r a  p e r ió d ic a  d e  q u ím ic a . P r im e iro  c ó d ig o  a m e r ic a n o
M u d a  o n o m e  em  1907 p a ra e s ta b e le c e n d o  re g ra s  p a ra

XI
X C h e m ic a l Z e n tra lb la t t . e n tra d a  de a u to r  a c o m p a n h a d o

. —  185 8 -1 923  - IN N O C Ê N C IO de  lis ta g e m  de  a s s u n to .
1*1 FR AN C IS C O  DA S ILV A D e fe n d ia  a c a ta lo g a ç ã o

« D ic io n á r io  b ib lio g rá f ic o  
p o rtu g u ê s » . 22v.
F o n te  b ib l io g r á f ic a  p a ra  a 
b ib l io g r a f ia  b ra s ile ira  d o s  séc. 
X V III e X IX .

—  1879  - . « In d e x  M e d ic u s »  
C o n tro le  da  l i te ra tu r a  p e r ió d ic a  
de  m e d ic in a .

—  1 8 8 4 -  . « E n g in e e r in g  In d e x»  
e d ita d o  p e la  A s s o c ia t io n  o f  
E n g in e e r in g  S o c ie tie s , 
c o n t ro la  a l i te ra tu r a  p e r ió d ic a  
d e  e n g e n h a r ia .

c e n tra liz a d a  e c o o p e ra tiv a .

1 ANÁLISE

D o séc. X IX  em  d ia n te  o p ro b le m a  do  
c o n t ro le  b ib l io g r á f ic o  fo i s e n d o  e s ta b e le c id o  
e s is te m a t iz a d o .  P o d e m o s  a n a lis a r  o 
p e r ío d o  s o b  d ife re n te s  a b o rd a g e n s

—  b ib lio te c á r io s  q u e  c o n t r ib u ira m  p a ra  
o a p e r fe iç o a m e n to  d o s  m é to d o s  p e la  
su a  p r á t ic a  e p u b lic a ç õ e s ;

—  in f lu ê n c ia  de  g ra n d e s  in s t i tu iç õ e s  c o m o  
a L ib ra ry  C o n g re ss . a B r it is h  M u se u m  
L ib ra ry ,  S m itb o s o n ia n  in s t - tu t io v  
A m e r ic a n  L ib ra ry  A s s o c ia t io n ,  L n e s c o , 
FID, ISO , IF LA ...

—  c o n fe rê n c ia s  q u e  re u n ira m  e s p e c ia l is ta s  
p e rm it in d o  a t ro c a  d e  id é ia s  e 
e x p e r iê n c ia s ;

—  p u b licé tçá o  d e  c ó d ig o s  e  re c o m e n d a ç õ e s  
q u e  p re te n d e m  p a d ro n iz a r  p r á t ic a s
de c o n tro le  b ib l io g r á f ic o ;

—  c r ia ç ã o  d e  s e rv iç o s  e s is te m a s  de  
c a ta lo g a ç ã o  e b ib l io g r a f ia ;

—  s s te m a ti.ra ç à o  d o  e n s in o  d a  b ib l io g r a f ia  
e da  c a ta lo g a ç ã o  e a b u s c a  p o r 
e m b a s a m e n to  te ó r ic o  d a s  p rá t ic a s  
b ib lio g rá f ic a s .

(continua)
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B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  1895 - P A U L O TLE T £  H E N R I —  1876 - C U TTE R  « R u le s  f o r  a

LA  F O N T A IN E d ic t io n a r y  c a ta lo g »  (4. ed. 1904).

C ria ç ã o  do  II B ( In s t i tu to P r im e iro s  p r in c íp io s  da
In te rn a c io n a l d e  B ib lio g ra f ia ) c a ta lo g a ç ã o  m o d e rn a . E s ta b e le ce
B ru x e la s . H o je  F ID . C h e g a ra m  a as fu n ç õ e s  do  c a tá lo g o , in c lu i

c o m p ila r  11 m ilh õ e s  de f ic h a s re g ra s  p a ra  e n tra d a  d e  a u to r  e

fo rm a n d o  u m a  e sp é c ie  de a s s u n to  c o m o  ta m b é m  p a ra

X c a tá lo g o  c o le t iv o  m u n d ia l: a lfa b e ta ç ã o .
X « R e p e r to ire  B ib lio g ra p h iq u e

6 U n iv e rs e l» . 0  In s t i tu to —  1899 • « In s tru ç õ e s  P ru s s ia n a s »
1Ü
V) fo m e n to u  b a s ta n te  a a t iv id a d e C ó d ig o  a m p la m e n te  u sa d o  na

b ib l io g r á f ic a  m u n d ia l a tra v é s  da A le m a n h a  e ta m b é m  e m  o u tro s

p u b lic a ç ã o  d e  b ib lio g ra f ia s ,  
b o le t in s ,  c a tá lo g o s . T in h a m , no 
e n ta n to , u m a  v is ã o  u tó p ic a  do  
p ro b le m a  do  c o n tro le  
b ib lio g rá f ic o ,  nã o  a n a lis a n d o  as 
d i f ic u ld a d e s  d e  u m  t ra b a lh o  a 
n ív e l in te rn a c io n a l.  F u n c io n a  a té  
a P r im e ira  G ra n d e  G u e rra .

p a íse s  da  E u ro p a .

N o c a m p o  da  b ib l io g r a f ia  no  s é c u lo  X IX  
ass is t3 -sc- a o  f lo r e s c im e n to  d o s  re p e r tó r io s  
n a c io n a is  c o r re n te s .  C o m e ç a m  a a p a re c e r  
l i te ra tu r a  s o b re  b ib l io g r a f ia  e ta m b é m  
b ib l io g r a f ia s  d e  b ib lio g ra f ia s .  As 
b ib l io g r a f ia s  e s p e c ia liz a d a s  já  são 
n u m e ro s a s  e m o s tra m  c u id a d o  na  
p re p a ra ç ã o , e s e  p re o c u p a m  e s p e c ia lm e n te  
c o m  o c o n t ro le  d a s  p u b lic a ç õ e s  
p e r ió d ic a s .

N a c a ta lo g a ç ã o , a s s is te -s e  a u m  
d e s e n v o lv im e n to  d a  s is te m a t iz a ç ã o  da  
p rá t ic a  c a ta lo g rá f ic a  c o m e ç a n d o  c o m  
P A N IZ Z I e p a s s a n d o  p o r  C U TTE R  q u e  é 
o  p r im e ir o  te ó r ic o  da  c a ta lo g a ç ã o , 
b u s c a n d o  s a i r  da  s im p le s  p rá t ic a  p a ra  
u m a  m e to d o lo g ia  m a is  c ie n tí f ic a .
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I FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T Á L O G O S

—  1892  - B ib lio g ra p h ic  S o c ie ty  - —  3 90 8  - A L A  « C a ta lo g u in g  ru le s :
L o n d re s .
S o c ie d a d e  n a c io n a l c u jo s

a u th o r  a n d  t i t le  e n tr ie s »

o b je t iv o s  e ra m : —  1911 - K A IS E R  « S y s te m a t ic

* fa z e r  p e s q u is a s  b ib lio g rá f ic a s ; in d e x in g » .

* p u b lic a r  o b ra s  b ib lio g rá f ic a s ; C o n tr ib u iç ã o  s ig n if ic a t iv a  à

O * c r ia r  u m a  b ib lio te c a  de te o r ia  de  c a b e ç a lh o s  d e  a s s u n to .

o
< b ib lio g ra f ia s . —  1931 - CÓ DIG O  DA V A T IC A N A .
2
O —  1902 - D e u s ts c h e C a lc a d o  nas  n o rm a s  a m e r ic a n a s
h*
D B ib l io g ra p h is c h e  G e s s e lls c h a ft- c o m  a d a p ta ç õ e s  p a ra  a
< S o c ie d a d e  n a c io n a l c u jo s re o rg a n iz a ç ã o  d a  B ib lio te c a  do
< o b je t iv o s  e ra m : V a tic a n o . T ra d u z id o  p a ra  o

< * d a r  u m  tra ta m e n to e s p a n h o l e p a ra  o p o r tu g u ê s ,
tr b ib l io g r á f ic o  à l i te ra tu r a  de te n d o  s id o  p o r  is to  m u ito  u sa d o

<
h is tó r ia  da  A le m a n h a ;

* t o r n a r  a l i te ra tu r a  p e r ió d ic a
no  B ra s il.

tE a le m ã  a ce ss íve l a tra v é s  da —  1941 - O S B O R N  « C ris is  in

p u b lic a ç ã o  de  re p e r tó r io s . c a ta lo g u in g » .

—  1901 - C o n g re s s o  e m  B ru x e la s , A r t ig o  p o lê m ic o  d e fe n d e n d o  o

p ro m o v id o  p e lo  IIB , cu jo s f im  dos  « c a ta lo g ic is ta s »  e a

o b je t iv o s  e ra m : ra c io n a liz a ç ã o  do  p ro c e s s o  de

2 * t o r n a r  ca d a  p a ís  re s p o n s á v e l c a ta lo g a ç ã o .

O p o r  l is ta r  su a  p ró p r ia
(/) l i te ra tu r a ;

*  e s ta b e le c e r  a c la s s if ic a ç ã o  de  
D e w ey c o m o  e le m e n to  de 
c o m p a t ib i l iz a ç ã o  d a s  v á r ia s  
c la s s if ic a ç õ e s  b ib lio g rá f ic a s  
e x is te n te s ;

* p re p a ra r  re g ra s  a n íve l 
in te rn a c io n a l p a ra  e la b o ra ç ã o  
de  v á r io s  t ip o s  de  lis ta s .

| ANÁLISE ~]

N o f in a l d o  séc . X IX  e in ic io  d o  sé c . XX 
c o m e ç a m  a a p a re c e r  as s o c ie d a d e s  
n a c io n a is  de  b ib l io g r a f ia  e os  c o n g re s s o s  
sob  os  a u s p íc io s  d e s ta s  in s t i tu iç õ e s .
Os E s ta d o s  U n id o s  p a s s a m  a a p re s e n ta r  
u m a  a t iv id a d e  b ib l io g r á f ic a  m a rc a n te , 
s u p la n ta n d o  a E u ro p a .

C o m e ça  a se f i r m a r  a b ib l io g r a f ia  e m  
d u a s  f re n te s  e s p e c íf ic a s  de  t ra b a lh o :  a 
n íve l n a c io n a l e a n ív e l de  e s p e c ia liz a ç ã o . 
A s s is te -s e  ao  e s ta b e le c im e n to  das  
b ib l io g r a f ia s  n a c io n a is  c o r re n te s , 
p a tro c in a d a s  p o r  a g ê n c ia s  g o v e rn a m e n ta is  
e d a s  b ib l io g r a f ia s  e s p e c ia liz a d a s  
c o r re n te s ,  g e ra lm e n te  p a tro c in a d a s  p o r 
e n t id a d e s  de  c la s s e , a s s o c ia ç õ e s  
p r o f is s io n a is  e s o c ie d a d e s  e ru d ita s .
O s u rg im e n to  d a s  p r im e ir a s  fo i re s u lta d o  
d e  um a  p re s s ã o  e x e rc id a  p e lo  c o m é rc io  
l iv r e ir o  d o s  p a íse s  d e s e n v o lv id o s  q u e  
n e c e s s ita v a m  d e  u m  p a n o ra m a  de sua  
a t iv id a d e  e d ito r ia l.  A s  b ib lio g ra f ia s  
e s p e c ia liz a d a s  c o r re n te s  re s u lta ra m  d a  
n e c e s s id a d e  d a s  a s s o c ia ç õ e s  p r o f is s io n a is  
e s im i la r e s  fo rn e c e re m  a s e u s  m e m b ro s  
in fo rm a ç õ e s  e s p e c íf ic a s  n u m  p ra z o  m ín im o  
de te m p o . E s ta s  e v o lu ira m  in c lu s iv e  p a ra  
u m a  a t iv id a d e  e s s e n c ia lm e n te  c o m e rc ia l,  
te n d o  e m  v is ta  a lu c ra t iv id a d e  a lc a n ç a d a  
c o m  seus t ra b a lh o s  e p ro d u to s .

(continua)
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B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  1 9 0 6 -  . « C h e m ic a l A b s tra c ts » —  1949 ■ CÓ DIG O  D A A L A  + LC
a n te r io rm e n te  « R e v ie w  o f E x tre m a m e n te  d e ta lh is ta .

< A m e r ic a n  C h e m ic a l»  (1895-19061
o
< q u e  a té  h o je  c o n tro la  a —  1953 - LU B E T Z K Y  - « C a ta lo g u in g
s l i te ra tu r a  de  q u ím ic a . Da d é ca d a ru le s  an d  p r in c ip ie s » .  E s tu d a  a

d e  60 e m  d ia n te  a u to m a tiz a a d e q u a ç ã o  d o s  c ó d ig o s

< to d o s  se u s  s e rv iç o s . e x is te n te s  e d e fe n d e  o

< e s ta b e le c im e n to  de  re g ra s
Q —  1907 - . « R e a d e r ’s G u id e  to b a se a d a s  e m  p r in c íp io s  (q u e  e le

s P e rio d ic a l L ite ra tu re » . c h a m a  « c o n d iç õ e s » ) e n ã o  em
UJ P u b lic a d o  p e la  W IL S O N  (e d ito ra casos.
< c o m e rc ia l)  c o n tro la  a l i te ra tu ra
LU
£

p e r ió d ic a  nos  E s ta d o s  U n id o s .

—  1933 - . « C u m u la t iv e  B o ok 
In d e x »
(W ILS O N ) p a ra  liv ro s  d a  lín g u a

x in g le s a , p r in c ip a lm e n te
X a m e r ic a n o s .

t iUJ —  1950  - . « B r i t is h  N a tio n a l
to B ib lio g ra p h y » .

C o m e ça  a s e r  p u b lic a d a , c o m  
a r ra n jo  s is te m á t ic o  e ín d ic e  de  
a s s u n to .

A  a t iv id a d e  c a ta lo g rá f ic a ,  a p a r t ir  das 
d é ia s  de C u tte r ,  to rn a -s e  a lta m e n te  

s o f is t ic a d a  e a c a ta lo g a ç ã o  d e s c r it iv a  
p a s s o u  a d e m a n d a r  d e c is õ e s  tã o  
c o m p le x a s  q u e  a q u a n tid a d e  d e  liv ro s  
nos d e p ó s ito s  d e  b ib lio te c a s  e s p e ra n d o  
p ro c e s s a m e n to , se  to m o u  a s s u s ta d o ra .
A  p a r t i. ' d o  t ra b a lh o  d e  L ib e tz k y  n o ta -se  
u m a  p re o c u p a ç ã o  c o m  a ra c io n a liz a ç ã o  
do  t ra b a lh o  d e  c a ta lo g a ç ã o  b a s e a d o  e m  
p r in c íp io s .
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| FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  1961 - . « C h e m ic a l T it le s » . —  1960 - CO ATES « S u b je c t
P u b lic a ç ã o  do  CAS (C h e m ic a l C a ta lo g u in g » . D e se n vo lve  as

A b s tra c ts  S e rv ic e ) de te o r ia s  d e  C u tte r  e K a is e r  s o b re

p e r io d ic id a d e  q u in z e n a l,  in d e xa c a b e ç a lh o s  d e  a s s u n to ,

a r t ig o s  d e  s e is c e n to s e s tu d a n d o  o rd e m  d e  c ita ç ã o  e
< p e r ió d ic o s  d a  á re a  de  q u ím ic a , d e s e n v o lv e n d o  a id é ia  de
< s e n d o  o p r im e iro  ín d ic e  a se r c a te g o r ia s  fu n d a m e n ta is .

o
H

im p re s s o  p o r  c o m p u ta d o r .
—  1961 - ICCP: « In te rn a t io n a l

3
< —  1963 - . « S T A R -S c ie n t if ic  a n d C o n fe re n c e  o n  C a ta lo g u in g

< T e c h n ic a l A e ro s p a c e  R e p o rts» . P r in c ip ie s »  - P a ris .
O P u b lic a ç ã o  d a  N A S A , c o n tro la  a E s ta b e le c im e n to  de  p r in c íp io s  de

s l i te ra tu r a  s o b re  p e s q u is a c a ta lo g a ç ã o  b a se a d o s  n a s  id é ia s

LU a e ro e s p a c ia l e d e fe s a  n a c io n a l. de  L u b e tz k y . G ra n d e  in f lu ê n c ia  
in te rn a c io n a l,  c o n t r ib u iu  p a ra

—  1967  - IS B N  ( In te rn a t io n a l
c o n s o lid a r  a c o o p e ra ç ã o

S ta n d a rd  B o o k  N u m b e r)
in te rn a c io n a l no  c a m p o  da

—  1970  - ISSN  ( In te rn a t io n a l b ib lio g ra f ia  e da  c a ta lo g a ç ã o .
S ta n d a rd  S e ria l N u m b e r) E s ta b e le ce u -se  p r in c íp io s  de

X
X 0  n ú m e ro  in te rn a c io n a l e n tra d a  p a ra  a u to r  e t í tu lo .

. n o rm a liz a d o  é u m  m e c a n is m o  de
tü
(0 c o n tro le  a t r ib u íd o  a liv ro s  e 

p u b lic a ç õ e s  p e r ió d ic a s , 
p o s s ib il ita n d o  sua  m e lh o r  
id e n t if ic a ç ã o .  C ada  país 
d e te rm in a  u m a  a g ê n c ia  
re s p o n s á v e l p e lo  c o n tro le  do  
s is te m a .

ANALISE

O g ra n d e  a c o n te c im e n to  q u e  d e te rm in o u ,  
ou  p e lo  m e n o s  d e v e r ia  d e te rm in a r ,  u m a  
to ta l re v is á o  d o s  p r in c íp io s  q u e  re g e m  o 
t ra b a lh o  de  c o n t ro le  b ib l io g r á f ic o  fo i 
a e n tra d a  e o  u so  e m  la rg a  e s c a la  do  
c o m p u ta d o r  a p a r t i r  d a  2-? m e ta d e  
d o  s é c u lo  XX. 0  p e r ío d o  p ó s -g u e rra  
c a ra c te r iz o u -s e  p e la  expa rvsão  da c h a m a d a  
P£D (P e s q u is a  e D e s e n v o lv im e n to )  e 
c o n s e q ü e n te  a u m e n to  d a  l i te ra tu r a  
c ie n t i f ic a  e té c n ic a .  O s m é to d o s  
t ra d ic io n a is  d e  c o n t ro le  d a  li te ra tu r a  
m o s tra ra m -s e  in e f ic i an tes  e a n t i e c o n ô m ic o s  
e a a d o ç ã o  d o s  p ro c e s s o s  m e c a n iz a d o s  
to rn o u -s e  im p e ra t iv a .  A in s t i tu c io n a liz a ç ã o  
d a  a t iv id a d e  b ib l io g r á f ic a  é u m a  re a lid a d e  
e s ta  a t iv id a d e  nã o  m a is  re p re s e n ta  
e s fo rç o s  in d iv id u a is  is o la d o s  m a s  é f ru to  
d o  t ra b a lh o  d e  e n t id a d e s  c o m o  a U N ESCO . 
F ID , IF LA , ISO, IC SU , a s s o c ia ç õ e s  de  
c la s s e  e f ir m a s  c o m e rc ia is .

(continua
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B I B L I O G R A F I A S C A T Á L O G O S

—  1 9 7 0 -  . « A T O M IN D E X »  - —  1963 - R e la tó r io  so b re  a
P u b lic a ç ã o  da  IAEA a u to m a ç ã o  da  B ib lio te c a  do
( In te rn a t io n a l A to m ic  E n e rg y C o n g re s s o  nos  E .U .A . q u e

O A g e n c y ) c o n tro la  a l i te ra tu ra re s u lto u  na  im p la n ta ç ã o  do
<
o s o b re  E n e rg ia  a tô m ic a . p ro je to  M A R C  (M a c h in e  R e a d a b le
<
5 Faz p a r te  do  IN IS  ( In te rn a t io n a l C a ta lo g u in g )  q u e  co m e ça
O N u c le a r  In fo rm a tio n  S y s te m ). e fe tiv a m e n te  e m  1966. Foi o 1<?
D —  1 9 7 0 -  . « A ir  P o liu tio n p ro je to  de  a u to m a ç ã o  q u e  te v e

A b s tra c ts »  - P u b lic a ç ã o  da in f lu ê n c ia  in te rn a c io n a l

Q E n v iro n m e n ta l P ro te c tio n e s ta b e le c e n d o  p a d rõ e s  de

< A g e n cy . C o n tro la  a l i te ra tu ra d e s c r iç ã o  b ib lio g rá f ic a  e m  fo rm a
ÍL
Ui s o b re  m e io -a m b ie n te . m e c a n ic a m e n te  le g íve l.

—  1974 - C B U  (C o n tro le —  1967 ■ AA C R  « A n g lo  A m e r ic a n
B ib lio g r á f ic o  U n iv e rs a l) .  T o rn a -se C a ta lo g u in g  R u les» .
o p e ra c io n a l o p ro g ra m a  CB U  da 1. ed. B a se a d o  e m  « c o n d iç õ e s
U n e sco  e IF L A  v is a n d o  um de a u to r ia »  e não  e m  t ip o s  de
s is te m a  m u n d ia l p a ra  p e rm u ta p u b lic a ç ã o . Em  c o n s e q ü ê n c ia  da

X
X de  in fo rm a ç õ e s  b ib lio g rá f ic a s . im p o s iç ã o  da LC em  nã o  a c e ita r

d
ui
C/)

—  1 9 7 5 -  . «A G R IN D E X »  - a lg u m a s  d a s  re c o m e n d a ç õ e s  da

P u b lic a ç ã o  d o  A G R IS  (A g r ic u ltu re IC C P fo ra m  p u b lic a d o s  d o is

In fo rm a t io n  S y s te m ). C o n tro la  a te x to s :  u m  a m e r ic a n o  e u m

li te ra tu r a  d e  a g r ic u ltu ra .  N o in g lê s . T ra d u z id o  p a ra  o

B ra s il o C E N A G R I (C e n tro  
N a c io n a l de  A g r ic u ltu ra )  é o 
re p re s e n ta n te  d o  s is te m a  AG R IS.

p o r tu g u ê s  e m  1969.

A  U N ES C O  e s t im u la ,  a p a r t i r  d e  1947, a 
c r ia ç ã o  d e  c e n tro s  b ib lio g rá f ic o s  
n a c io n a is  e f ic ie n te s  p a ra  v ia b il iz a r  o 
p ro g ra m a  C o n tro le  B ib l io g r á f ic o  U n iv e rs a l 
(C B U ). N o  B ra s il,  o  IB B D , a tu a lm e n te  
IB IC T , fo i c r ia d o  e m  1954 c o m  e s t im u lo  
d a  U n e s c o , c o m  a f in a l id a d e  de  
d e s e n v o lv e r  t ra b a lh o s  b ib l io g r á f ic o s .  As 
b ib l io g r a f ia s  n a c io n a is  c o r re n te s  v is a m  
le v a n ta r  to d a  a b ib l io g r a f ia  de  u m  p a ís  
e p a r t ic ip a n d o  d o  C B U , fo r m a r  u m  b a n c o  
d e  d a d o s  m u n d ia l.

Os s e rv iç o s  b ib l io g r á f ic o s  e s p e c ia liz a d o s  
a p a r t i r  d a  S e g u n d a  G u e rra  s o fre ra m  
m u d a n ç a s  s u b s ta n c ia is :  a n te r io rm e n te  
o r ie n ta d o s  e x c lu s iv a m e n te  p a ra  o a s s u n to  
o u  d is c ip l in a s ,  p a s s a ra m  a se  o r ie n ta r  
ta m b é m  p a ra  m is s õ e s  ou  o b je t iv o s  
e s p e c íf ic o s , c o n s t itu in d o -s e  u m a  e v o lu ç ã o  
n a tu ra l p a ra  s u p r ir  as  n e c e s s id a d e s  de 
in fo rm a ç ã o  d o s  n o vo s  e m p re e n d im e n to s  
c ie n t í f ic o s  e m  á re a s  ta is  c o m o  e n e rg ia  
n u c le a r ,  e x p lo ra ç ã o  e s p a c ia l,  d e fe s a  
n a c io n a l,  e c o lo g ia , e tc .
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FATOS

B I B L I O G R A F I A S C A T A L O G O S

—  1961 - . « S c ie n c e  C ita t io n —  1968 - « N o rm a s  d e  c a ta lo g a ç ã o
In d e x » s im p l if ic a d a » .  B ib lio te c a  da

—  1973  - . « S o c ia l S c ie n ce
C â m a ra  d o s  D e p u ta d o s .

C ita t io n  In d e x» . ín d ic e s B a se a d a s  nos p r in c íp io s  da

in te r d is c ip l in a r e s  q u e  re la c io n a m
C o n fe rê n c ia  de P a ris , m u ito

a r t ig o s  s o b re  o m e s m o  a s s u n to u sa d o  no  B ra s il c o m o  c ó d ig o

c o m  base  nas  c ita ç õ e s
d e  c a ta lo g a ç ã o .

b ib l io g r á f ic a s  e x is te n te s  nos
—  1969 - RIEC (R e u n iã o

O p ró p r io s  a r t ig o s . In te rn a c io n a l de  E s p e c ia lis ta s

o de C a ta lo g a ç ã o ) C o p e n h a g e n :
<
5 —  1968  - . « M e ta ls  A b s tra c ts » . O b je t iv o : c o n s e g u ir  u m a
O R e s u lta d o  d a  u n iã o  d e  d u a s p a d ro n iz a ç ã o  da  c a ta lo g a ç ã o

D in s t itu iç õ e s  a f in s :  A m e r ic a n d e s c r it iv a  a n íve l in te rn a c io n a l
< S o c ie ty  o f  M e ta ls  (U S A ) e v is a n d o  fa c i l i t a r  a c a ta lo g a ç ã o
<
Q In s t i tu te  o f  M e ta ls  ( In g la te r ra ) c o m p a r t i lh a d a .  B ase : T ra b a lh o  de

< —  IC S U -A B  ( In te rn a t io n a l C o u n c il G O R M A N  c o m p a ra n d o  m é to d o s

u o f  S c ie n t if ic  U n io n s  • d e s c r it iv o s  em  8 b ib lio g ra f ia s

A b s tr a c t in g  B o a rd ). C o m itê  q u e
c o o rd e n a  a t iv id a d e s  de  s e rv iç o s —  1970 - O C LC  ■ (O h io  C o lle g e

b ib l io g r á f ic o s  a n íve l L ib ra ry  C e n te r) Rede de

in te rn a c io n a l. c a ta lo g a ç ã o  c o o p e ra tiv a  
o p e ra n d o  nos  USA, to ta lm e n te

X —  1970  - U N IS IS T . P ro g ra m a  da a u to m a tiz a d a  c o m  re c u rs o s  ta is
X U n e sco  e IC SU  p a ra co m o : c a tá lo g o  c o le t iv o  o n - lin e ,
o e s ta b e le c im e n to  de  u m  s is te m a e m p ré s tim o  in te rb ib lio te c á r io .
</) m u n d ia l d e  in fo rm a ç ã o etc.

c ie n t í f ic a  à b a se  da  c o o p e ra ç ã o —  1971 - IF L A  - P u b lic a ç ã o  da
v o lu n tá r ia ,  c u jo  o b je t iv o IS B D (M ) ( In te rn a t io n a l S ta n d a rd
p r in c ip a l é o in c e n t iv o  à p e rm u ta B ib lio g ra p h ic  D e s c r ip tio n -
d e  in fo rm a ç õ e s  e n tre  s is te m a s M o n o g ra p h ie s )  N o rm a s  p a ra
n a c io n a is  e in te rn a c io n a is . d e s c r iç ã o  b ib l io g r á f ic a  d e  

m o n o g ra f ia s , p ro d u to  d e  u m a  
s é r ie  de  a t iv id a d e s  d e c o rre n te s  
da  RIEC. U m  a n o  d e p o is  
a d o ta d a  p o r  a lg u m a s  
b ib lio g ra f ia s  n a c io n a is .

ANÁLISE

A p re o c u p a ç ã o  c o m  a f ra g m e n ta ç ã o  da  
c iê n c ia  le vo u  ao  a p a re c im e n to  d e  s e rv iç o s  
b ib l io g r á f ic o s  in te r d is c ip l in a r e s .  co rn o  o 
S c ie n c e  C ita t io n  In d e x . A d iv e rs id a d e  de 
fo rm a s  f ís ic a s  d o s  d o c u m e n to s  d e te rm in o u  
o a p a re c im e n to  de  s e rv iç o s  c o m o  o 
W o r ld  M e e tin g  In fo r m a t io n  C e n te r  que  
c o n t ro la  a l i te ra tu r a  de  t ra b a lh o s  
a p re s e n ta d o s  e m  c o n g re s s o s  ou a 
D e rw e n t P u b lic a t io n s  q u e  in d e x a  p a te n te s .

V á r io s  fa to re s  le v a ra m  os  s e rv iç o s  de  
c o n tro le  b ib l io g r á f ic o  a se  u n ire m  e m  
a t iv id a d e s  c o o p e ra t iv a s  v is a n d o  a 
ra c io n a liz a ç ã o  e a m e lh o r ia  d a s  a t iv id a d e s  
r e la t iv a s  à t ra n s fe rê n c ia  d a  in fo rm a ç ã o .
O A G R IS  e o IN IS  são  e x e m p lo s  de  
s e rv iç o s  b a s e a d o s  nos  p r in c íp io s  de 
c o o rd e n a ç ã o  e c o o p e ra ç ã o  v o lu n tá r ia s  a 
n ív e l in te rn a c io n a l.  A  U n e s c o  e o !CSU 
e s ta b e le c e ra m  os  p ro g ra m a s  U N iS IS T  e 
N A T IS  c o m o  b a se  p a ra  a v ia b il id a d e  de 
u m  s is te m a  in te rn a c io n a l d e  in fo rm a ç õ e s

A  c a ta lo g a ç ã o  c o o p e ra t iv a ,  fo rm a n d o  redes 
ou  s is te m a s  (« n e tw o rk s » ) ,  é u m a  id é ia  
a n t ig a  e c u e  h o je  se re fe re  
e x c lu s iv a m e n te  a s is te m a s  q u e  c o n tê m  
e le m e n to s  de  c o m p u ta r iz a ç ã o ,  c o m  base  
de  d a d o s  m e c a n ic a m e n te ' le g iv e is  e ace sso  
« o n »  ou  « o f f- l in e » .

(continua)



(continuação)

B I B L I O G R A F I A S C A T Á L O G O S

—  1974 - N A T IS  (N a t io n a l —  1972 • P ro je to  CALCO
In fo rm a t io n  S y s te m ). P ro g ra m a (C a ta lo g a ç ã o  L e g íve l p o r
d a  U n e sco  q u e  v is a  p e r m it i r  a C o m p u ta d o r)  F o rm a to  p a ra
c a d a  pa ís , in d e p e n d e n te  de  seu e n tra d a s  de  d a d o s  c a ta lo g rá f ic o s
e s tá g io  de  d e s e n v o lv im e n to , e m  c o m p u ta d o r  e s ta b e le c id o
p a r t ip a r  d e  u m  p ro g ra m a  a n íve l p e lo  IB B D , c o m e ç a  a s e r  usad o
in te rn a c io n a l,  a tra v é s  do no  B ra s il.
in c e n t iv o  à c r ia ç ã o  de  um a —  1974 - IF LA  - P u b lic a ç ã o  do

O
< in fra -e s tru tu ra  n a c io n a l de IS B D (G ) R e g ra s  de  d e s c r iç ã o
'O-
<

in fo rm a ç ã o . c o m p a t ib i l iz a n d o  as IS B D  dos
z —  1976 - B IB L IO D A T A  - P ro g ra m a v á r io s  t ip o s  d e  m a te r ia is

da F u n d a ç ã o  G e tú lio  V a rg a s (m o n o g ra fia s , p e r ió d ic o s ,

< v is a n d o  o e s ta b e le c im e n to  de m a p a s ...)

< c o o p e ra ç ã o  e n tre  c e n tro s —  1978 ■ AACR - 2. ed. B a se a d o  na
b ib lio g rá f ic o s  de  in fo rm a ç ã o  no IS B D (G ) d a n d o  ê n fa s e  a um a

<
cr B ra s il c o m  b a se  na a b o rd a g e m  in te g ra d a  na
Lii a u to m a ç ã o  dos  s e rv iç o s . c a ta lo g a ç ã o  d e  d ife re n te s  t ip o s

Seu p r in c ip a l o b je t iv o  é o de  m a te r ia is  na b ib lio te c a .
e s ta b e le c im e n to  de  u m  s is te m a A c e ito  in te rn a c io n a lm e n te  e
de c a ta lo g a ç ã o  c o o p e ra tiv a  e a d o ta d o  nos  p a íse s  de  lín g u a
te m  c o m o  s u b p ro d u to  u m in g lê s a .

X c o o p e ra n te s .
—  1978 - CCN (C a tá lo g o  C o le t iv o

N a c io n a l de  P u b lic a ç õ e s
o P e rió d ic a s ) - O p e ra d o  p e lo
(/) IB IC T  c o n té m  c e rc a  d e  83 .0 0 0  

t í tu lo s  de p e r ió d ic o s  de 900  
b ib lio te c a s  b ra s ile ira s .
D is tr ib u íd o  em  m ic ro f ic h a s ,  
p o s s ib il ita  o o fe re c im e n to  de  
c ó p ia s  d o s  a r t ig o s  p e lo  C O M U T.

—  1983-85  CCAC. « C ó d ig o  de
C a ta lo g a ç ã o  A n g lo  A m e r ic a n o » . 
T ra d u ç ã o  p a ra  o p o r tu g u ê s  d a  2. 
ed. do  AACR , e m  2 v o lu m e s .

E stas  a t iv id a d e s  c o o p e ra tiv a s  e s t im u la ra m  
e s tu d o s  e p ro p o s ta s  d e  s o lu ç ã o  p a ra  
p ro b le m a s  c o m u n s  ãs d u a s  á re a s  de  
c o n t ro le  b ib l io g r á f ic o  ta is  co m o : 
n o rm a liz a ç ã o  d a  d e s c r iç ã o , b ib lio g rá f ic a ,  
p ro c e d im e n to s  d e  a n á lis e  e in d e x a ç ã o  de  
a s s u n to , e s ta b e le c im e n to  de  p a d rõ e s  p a ra  
lin g u a g e n s  de  in d e x a ç ã o , u n ifo rm iz a ç ã o  
d o s  m é to d o s  de  re s u m o , e tc ...

V im o s  p o r ta n to  q u e  os  s e rv iç o s  
b ib l io g r á f ic o s  v é m  s o fre n d o  u m a  e v o lu ç ã o  
n a tu ra i qu e  re fle te  a p ró p r ia  
t ra n s fo rm a ç ã o  d a  c iê n c ia  e da  te c n o lo g ia ,  
as  p r io r id a d e s  tra ç a d a s  p e lo s  g o v e rn o s  
e as m u d a n ç a s  s o c ia is  o c o r r id a s .



CONCLUSÕES

A criação e a operação de bases de dados biblio
gráficos automatizados, da década de 60 em diante, 
não somente agilizou a produção dos tradicionais perió
dicos de indexação e resumo, como também permitiu a 
geração de vários novos produtos a partir destas bases 
de dados: serviços de SDI (Disseminação Seletiva de 
Informações), levantamentos bibliográficos retrospectivos, 
Serviços de Alerta, etc. Instituições que possuem com
putadores têm hoje a possibilidade de adquirir bases 
de dados já prontas e gerar seus próprios produtos, de 
acordo com seus interesses.

A automação dos catálogos de bibliotecas já é uma 
realidade. A partir da entrada dos dados bibliográficos, 
dentro de formatos padrão pré-estabelecidos, o sistema 
determina que tipos de acesso ou forma de catálogo irá 
viabilizar: acesso «on» ou «off-line», catálogos impressos 
ou em fichas.

A advento das novas tecnologias de automação 
deveria nortear uma total revisão dos procedimentos de 
controle bibliográfico. Segundo GROGAN (7) o compu
tador é a única solução para o trabalho de dominar o 
grande volume de publicações resultante da rápida 
expansão do conhecimento. Mas, pergunta-se: como o ti
mizar sua utilização? O que é viável, o que é utopia? 
O que é inovação, o que é repetição de práticas seculares? 
As respostas a estas perguntas nos seriam dadas através 
de pesquisas que nos levariam a saber com certeza «o 
que estamos fazendo» e «por que estamos fazendo». 
Temos notado que as mudanças ocorridas baseiam-se 
mais em opiniões individuais ou de grupos, calcadas na 
tradição e experiências, do que efetivamente em dados,
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e que os bibliotecários são vulneráveis à força do conser
vadorismo, reagindo negativamente a mudança em suas 
técnicas bibliográficas tradicionais.

A análise da evolução dos catálogos e bibliografias 
mostra que a divisão do trabalho de controle bibliográfico 
em dois campos distintos não se explica facilmente. 
SHERA (10) tece considerações sobre o porquê desta 
dicotomia. Segundo ele, os primeiros bibliotecários mo
dernos preocuparam-se em aperfeiçoar as técnicas da 
organização bibliográfica, tão importantes quanto a prá
tica da biblioteconomia propriamente dita. Os bibliote
cários tornaram-se dependentes da bibliografia como 
um instrumento para seu programa de aquisição. Jewett 
(1852) luta pela criação de um grande centro nacional 
de bibliografia na Smithsonian Institution e propõe a cria
ção de um catálogo coletivo das maiores bibliotecas ame
ricanas da época.

Com o crescimento da importância das publicações 
periódicas, os bibliotecários convencem-se que sua aná
lise e indexação é tarefa do profissional. Em 1848, Poole, 
da Yale University Library, publica o seu «Alphabetical 
Index to Subject Treated in the Reviews and other Perio- 
dicals».

Infelizmente, os bibliotecários, vendo a biblioteca 
como uma agência local autônoma e autosuficiente, 
descuidaram-se da cooperação inter-institucional. A ima
turidade profissional travou o estabelecimento da inde
xação cooperativa e centralizada. Assim, importante parte 
do mecanismo bibliográfico de prover acesso a grande e 
importante parte da literatura científica, escapou das 
mãos do bibliotecário.

Dos problemas mais difíceis de análise e organi
zação do conhecimento registrado para uso efetivo, os 
bibliotecários voltaram-se para a educação das massas 
e a popularização da educação, sensíveis à utopia de
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que o mais pobre dos homens, através da cultura da bi
blioteca pública, seria rico em sabedoria. Enquanto os 
bibliotecários preocupavam-se exclusivamente com essa 
idéia, outros profissionais começavam a enfrentar, ainda 
que muitas vezes amadoristicamente, os problemas biblio
gráficos, em busca de respostas que a nova sociedade 
(«Science oriented society») precisava.

A renúncia dos bibliotecários ao seu comprometi
mento histórico, como mediadores entre o homem e o 
registro gráfico, contribuiu para a dispersão das ativi
dades bibliográficas, dificultando o seu desenvolvimento. 
Isto não teria ocorrido se houvesse uma compreensão 
adequada do papel da biblioteca: suas funções e obje
tivos e o reconhecimento de que existem vários tipos 
diferentes de bibliotecas, com coleções bastante peculia
res, necessitando ajustamentos que satisfaçam diferentes 
demandas. O sistema de comunicação científica cresceu 
até meados deste século sem planos de cooperação, 
dependendo principalmente de esforços individuais e ini
ciativas de grupos isolados. Faltou também aos bibliote
cários a compreensão de que as atividades de controle 
bibliográfico dependem essencialmente de esquemas 
cooperativos e que somente atráves de planejamento 
básico e coordenação seremos eficientes no trato do 
problema.

Historical evolution of the bibliographic con- 
trol, stating and analyzing facts, discussing the 
dichotomy between cataloguing and bibliographic 
process and issuing problems.
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